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Resumo: Neste trabalho, a partir do conceito bakhtiniano de dialogismo/relações dialógicas, 
desenvolvemos algumas reflexões sobre a escrita institucionalizada e práticas de ensino. 
Para tanto, correlacionamos propostas de redação de duas provas vestibulares de uma 
mesma e destacada instituição de Ensino Superior no país. Na discussão, retomamos os 
enunciados dessas propostas para observar formas diversas de configuração das relações 
dialógicas em suas composições e nas expectativas nelas engendradas sobre novas relações 
dialógicas a serem estabelecidas nas produções textuais dos escreventes cuja diversidade 
cresce cada vez mais. Compreendemos os textos produzidos nesse contexto de avaliação 
como gêneros discursivos realizados em eventos específicos de letramentos nos quais 
relações dialógicas são esperadas e muito podem revelar sobre práticas de escrita. As 
reflexões realizadas confirmaram haver diálogos explícitos e implícitos nas propostas de 
redação e a expectativa de que os escreventes respondam a esses diálogos em seus textos 
escritos continuando-os. Além disso, também discorremos sobre o que se espera desses 
estudantes quando ingressarem na universidade e tiverem de produzir gêneros acadêmicos, 
a saber, que continuem a mobilizar relações dialógicas em suas produções escritas. 
Finalmente, ficou evidente o fato de que há maneiras diferentes de se estabelecer as relações 
dialógicas quando se escreve, o que deveria, portanto, pautar práticas de ensino. 
Palavras-chave: Relações dialógicas. Ensino. Escrita. Diversidade. 
 
 
 
REFLECTIONS ON WRITING AND TEACHING CONSIDERING THE UNIVERSITY 
ENTRANCE EXAM AS A DIALOGIC LINK AMONG LITERACY PRACTICES 
  

Abstract: In this paper, from the bakhtinian dialogism/dialogic relationships concept, we have 
developed some thoughts about institutionalised writing and teaching practices. For such, we 
have correlated essay proposals in two university entrance exams from one highly-renowned 
university in Brazil. In this discussion, we have analysed these proposals’ statement questions 
to observe the various configuration forms of the dialogic relationships to be established in the 
textual productions of the ones writing whose diversity grows more and more. We understand 
the texts produced in this assessment context as discursive genres undertaken in specific 
literacy events in which the dialogic relationships in action confirmed the existence of explicit 
and implicit dialogues in the essay proposals and the expectation that the ones writing respond 
to these dialogues in their writings continuing them. Besides that, we have also discussed what 
is expected of these students once they start university and have to produce academic genres, 
that is, that they continue to mobilise dialogic relationships in their writing productions. Finally, 
it is evident the fact that there are various ways of establishing the dialogic relationships when 
one writes, which should therefore, guide the teaching practices. 
Keywords: Dialogic relationships. Teaching. Writing. Diversity. 
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Introdução 

 

As relações dialógicas são de índole específica: não podem ser reduzidas a relações 
meramente lógicas (ainda que dialéticas) nem meramente linguísticas (sintático-

composicionais). Elas só são possíveis entre enunciados integrais de diferentes sujeitos do 
discurso [...]. Onde não há palavra não há linguagem e não pode haver relações dialógicas; 

estas não podem existir entre os objetos ou entre grandezas lógicas (conceitos, juízos, etc.). 
As relações dialógicas pressupõem linguagem, no entanto elas não existem no sistema da 

língua. (BAKHTIN, 2003 [1959-1961], p. 323, grifos do autor). 
 

Determinado pela propriedade dialógica da linguagem, o diálogo é um dado primordial e 
constitui, portanto, um dos fundamentos teóricos para a produção e leitura dos gêneros do 

discurso. Sua consideração indicativa merece a atenção de professores e alunos, não como 
uma camisa de força necessária para a reprodução de uma fórmula, mas como ponto de 

partida para, consideradas as relações intergenéricas previstas ou imprevistas e as relações 
entre esferas de atividade humana que lhes correspondem, estarem no gênero e criarem 

dentro/a partir dele. (CORRÊA, 2013, p. 486). 
 

O reconhecimento das relações dialógicas, nas práticas de linguagem, já está 

consolidado em estudos linguísticos diversos (CORRÊA, 2004; BRAIT, 2006; 

FARACO, 2009), inclusive entre aqueles que relacionam o conceito de dialogismo 

bakhtiniano a reflexões sobre práticas de ensino (BORTOLOTTO; GUIMARÃES, 

2016; FISCHER, 2010). Boa parte deles, por sua vez, articulam-no a questões de 

escrita (MACIEL, 2010; 2014; FIAD, 2013; BELOTI; MENEGASSI, 2016). 

Considerando que, conforme o próprio Bakhtin (2003, p. 323), citado em 

epígrafe, as relações dialógicas se viabilizam “entre diferentes sujeitos do discurso” e 

“pressupõem linguagem”, entendemos que elas se atualizam nas práticas linguísticas 

(e de escrita) dos sujeitos que as vivenciam, sendo, portanto, sempre renovadas. 

Concordando com Corrêa (2013, p. 486), também referenciado em epígrafe, 

acreditamos que merecem, portanto, “a atenção de professores e alunos”. 

É, pois, partindo dessa condição dinâmica das relações dialógicas que ganha 

vida este artigo com o objetivo de refletir, sob a luz dos estudos bakhtinianos, sobre a 

escrita institucionalizada e relacionada ao ensino, assim como já fizemos em trabalhos 

anteriores (MACIEL, 2014; MIRANDA, 2016), analisando, respectivamente, propostas 

de redação de vestibular e práticas de letramentos acadêmicos de uma mesma 

universidade. Focalizamos, agora, um “evento de letramento” (HEATH, 1983) 

bastante específico na mesma instituição antes enfocada, que foi a seleção de 

universitários via vestibular – tradicional1 e indígena – por meio de provas que 

contemplaram a escrita em Língua Portuguesa2, no ano de 2019. 
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A escolha pelas provas do vestibular da Universidade Estadual de Campinas 

(Unicamp) foi realizada tendo em vista a tentativa de fazer uma conjunção entre a 

análise das propostas de redação e o que se espera prognosticamente de um aluno 

universitário em termos de letramentos acadêmicos, a partir de uma seleção que 

contemple esse tipo de proposta de escrita com a adição da necessidade de se refletir 

sobre a diversidade étnica e cultural cada vez mais presente no Ensino Superior 

brasileiro. Além disso, porque este foi o primeiro ano em que a universidade realizou 

um vestibular exclusivo para ingresso de indígenas. Para tanto, tomamos por base as 

ideias bakhtinianas sobre relações dialógicas no âmbito da escrita. 

O artigo organiza-se partindo da explicitação do que seriam as relações 

dialógicas nessa perspectiva, para que, na seção seguinte sejam analisadas as 

propostas de escrita das provas do vestibular Unicamp 2019. Após essa análise e a 

complementando, consideramos, na próxima seção, como o vestibular pode ser 

entendido como um evento de letramento em que se imbricam práticas de letramento 

escolar, anteriores, e práticas de letramento acadêmico, prognosticamente. Por fim, 

articulamos as discussões desenvolvidas ao longo do artigo, esperando que este 

trabalho possa endossar pesquisas sobre escrita e ensino, bem como estudos 

alicerçados nos pressupostos teórico-metodológicos de Bakhtin e do Círculo no que 

diz respeito à compreensão do dialogismo/relações dialógicas na linguagem, 

fomentando ainda reflexões sobre práticas de escrita institucionalizada e seu ensino. 

 

1 Relações dialógicas e ensino 

 

 A noção de “dialogismo” permeia muitas práticas de ensino de língua 

portuguesa, especialmente pela valorização que este e outros conceitos bakhtinianos 

ganharam no Brasil, principalmente a partir do final da década de 1990, quando as 

ideias bakhtinianas vieram a figurar inclusive em documentos oficiais, tais como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Língua Portuguesa – Terceiro e Quarto 

Ciclos do Ensino Fundamental (BRASIL, 1998). Recentemente, a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC, 2017; 2018) reitera a importância de noções bakhtinianas 

como a de gêneros discursivos no ensino-aprendizagem de línguas. 

 Desse modo, há pelo menos vinte anos a noção de dialogismo está presente 

no ensino de língua portuguesa no Brasil, e sua repercussão pode ser atestada por 
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várias pesquisas (ROJO, 2000; GOMES-SANTOS, 2004, por exemplo) que 

reverberam as propostas bakhtinianas conjugando-as a práticas pedagógicas, bem 

por materiais instrucionais, sobretudo livros didáticos, em que se apropriam de noções 

bakhtinianas, entre as quais a fundante de dialogismo. 

 A propósito, ao abordarmos o dialogismo no ensino, seria oportuno lembrar que 

“[...] embora o termo ‘dialogismo’ seja corriqueiro em estudos de viés bakhtiniano, a 

expressão mais presente nos textos de Bakhtin é ‘relações dialógicas’[...]” (MACIEL, 

2016, p. 582), motivo pelo qual a empregaremos preferencialmente. 

 As relações dialógicas são um fenômeno amplo e inerente à linguagem, de tal 

sorte que não pode haver o exercício da linguagem sem a sua ocorrência. Todas as 

práticas de ensino, como aulas, materiais didáticos, provas e vestibulares referentes 

a quaisquer disciplinas, quando se dão por meio da linguagem, estão atravessadas 

por relações dialógicas. Pense-se, por exemplo, que ao ministrar uma aula o professor 

necessariamente retoma vozes anteriores: dos livros que leu, das aulas a que ele 

mesmo anteriormente assistiu. São vozes alheias que podem ser retomadas 

explicitamente, quando se refere à sua fonte, ou implicitamente, se tais fontes são 

omitidas. Além disso, o professor pode retomar inclusive vozes próprias, anteriores: 

livros e artigos que escreveu, aulas que ministrou. Novamente, essa retomada pode 

ser implícita ou explícita. 

 Também os materiais instrucionais, como os livros didáticos, são prenhes de 

palavras alheias ou próprias, de tal modo que se constituem necessariamente por 

meio de relações dialógicas. Vale sublinhar: não apenas as aulas de “português” ou 

livros didáticos para ensino de língua portuguesa se baseiam nas relações dialógicas; 

quaisquer aulas ou textos, acerca de quaisquer assuntos e línguas, uma vez 

realizados verbalmente, oralmente ou por escrito, estão sustentados pelas relações 

dialógicas que lhes constituem. 

As relações dialógicas – ou o dialogismo, se assim se preferir – integram 

quaisquer atividades verbais humanas, daí a necessidade de compreendê-las 

adequadamente, sobretudo pelo profícuo papel que podem desempenhar nas 

relações de ensino e, particularmente, no âmbito da escrita, em que, na produção de 

gêneros discursivos, os escreventes precisam mobilizá-las, de forma a atender à 

situação discursiva. 
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 Por certo, também propostas de escrita em contexto de vestibular, como as 

analisadas neste artigo, baseiam-se em relações dialógicas. A prova de vestibular, 

enquanto uma realização verbal, imprescindivelmente se apropria de vozes alheias, 

conjugando-as à própria voz da instituição confeccionadora da prova, do que resulta 

o enunciado apresentado aos vestibulandos. Esses, por sua vez, respondem à prova, 

trazendo outras vozes: ensinamentos adquiridos em contexto escolar e extraescolar, 

vivências de leitura e escrita em diversos gêneros, questões de identidade, etc. O 

contexto, portanto, muito pode indicar sobre a prática de escrita escolar e até mesmo 

acadêmica, já que o vestibular é um elo entre a escola e a universidade.  

Acreditamos que a prova de redação, em especial, é espaço natural para se 

divisar essas relações dialógicas, seja examinando-se os próprios textos produzidos 

pelos vestibulandos, como fizera Maciel em trabalhos anteriores (2010, 2014), seja 

analisando suas propostas, as coletâneas e enunciados orientadores da produção 

escrita, como faremos neste texto. 

Para tanto, entendemos  vestibular como um “evento de letramento”3 

específico, ou seja, a realização concreta e pontual de escritas a partir de enunciados 

elaborados e que passam a ser lidos e significados naquele contexto. 

Conforme uma visão sociocultural de letramento(s) (STREET, 1984; KLEIMAN, 

1995), os eventos são reveladores dos significados da escrita para os envolvidos nas 

práticas sociais. Ainda que não seja o propósito do artigo analisar o evento vestibular 

como um todo, ouvindo os produtores da prova e os vestibulandos ou mesmo 

analisando os textos escritos pelos estudantes, acreditamos que examinar os 

enunciados das propostas de redação de seu último vestibular (2019), incluindo-se aí 

o primeiro vestibular indígena da instituição, seja relevante por apresentar 

concretamente um caminho de observação para as relações dialógicas neste tipo de 

situação ligada ao ensino e, portanto, para os envolvidos nessas práticas: alunos, 

professores, pesquisadores, autores de materiais didáticos, etc. 

 

2 Propostas de redação dos vestibulares Unicamp 2019 

 

As propostas de escrita presentes nos vestibulares podem aparecer sob 

diferentes denominações: “redação”, “produção textual”, “tipo de texto” e outros. 

Essas diversas nomenclaturas tendem a refletir diferentes concepções de linguagem 



Reflexões sobre escrita e ensino a partir do vestibular como elo dialógico entre práticas letradas 
 
 

 
 

Revista Educação e Linguagens, Campo Mourão, v. 9, n. 16, jan./jun. 2020 
https://doi.org/10.33871/22386084.2020.9.16.152-169 

157 

e do próprio ato de escrever, conforme observa Bunzen (2009 [2006]), em estudo 

dedicado a historicizar o ensino de escrita no Brasil. 

Neste artigo, analisamos duas provas denominadas como “redação” pela 

Unicamp. Em 2019, pela primeira vez, a universidade, além de seu tradicional 

vestibular, apresentou um vestibular específico para candidatos indígenas. 

No vestibular tradicional, nas propostas de redação, os candidatos puderam 

escolher entre dois gêneros: “postagem” e “texto de abaixo-assinado”. Reproduzem-

se, parcialmente, as propostas a seguir: 

 

Figura 1 – Proposta “Texto de abaixo-assinado” - Vestibular Unicamp 2019 

 

Fonte: http://www.comvest.unicamp.br/vest2019/F2/provas/redport.pdf. 

 

Figura 2 – Proposta “Postagem” - Vestibular Unicamp 2019 

 

Fonte: http://www.comvest.unicamp.br/vest2019/F2/provas/redport.pdf. 

 

http://www.comvest.unicamp.br/vest2019/F2/provas/redport.pdf
http://www.comvest.unicamp.br/vest2019/F2/provas/redport.pdf
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São gêneros discursivos que escapam ao mais comum em vestibulares, em 

que majoritariamente é solicitada a escrita de textos argumentativos (dissertativos) e 

narrativos. Aliás, desde 2011, tem-se apresentado no vestibular Unicamp propostas 

de escrita de gêneros discursivos diversos, a exemplo dos gêneros “comentário”, 

“discurso de apresentação do evento” e “artigo jornalístico opinativo”, entre os quais 

os vestibulandos daquele ano puderam optar. Desde então, tem-se solicitado no 

vestibular tradicional Unicamp uma diversidade de gêneros. 

Já no caso do vestibular indígena Unicamp 2019, havia duas propostas de 

escrita, denominadas como: “Texto argumentativo” e “Narrativa”. 

A seguir, reproduzem-se essas propostas: 

 

Figura 3 – Proposta “Texto argumentativo” - Vestibular Indígena Unicamp 2019 

 

Fonte: http://www.comvest.unicamp.br/wp-content/uploads/2018/12/vi2019.pdf. 

 

Figura 4 – Proposta “Narrativa” - Vestibular Indígena Unicamp 2019 

 

Fonte: http://www.comvest.unicamp.br/wp-content/uploads/2018/12/vi2019.pdf 

 

 As denominações “Texto argumentativo” e “Narrativa” podem levar a se pensar 

que se tratam de “tipos textuais”, os quais segundo Marcuschi são: 

http://www.comvest.unicamp.br/wp-content/uploads/2018/12/vi2019.pdf
http://www.comvest.unicamp.br/wp-content/uploads/2018/12/vi2019.pdf
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[...] uma espécie de sequência teoricamente definida pela natureza 
linguística de sua composição {aspectos lexicais, sintáticos, tempos 
verbais, relações lógicas}. Em geral, os tipos textuais abrangem cerca 
de meia dúzia de categorias conhecidas como: narração, 
argumentação, exposição, descrição, injunção. (MARCUSCHI, 2002, 
p. 22, grifos do autor). 

 

Para Marcuschi (2002), os tipos textuais são na verdade sequências 

linguísticas que compõem os gêneros. Assim, seria uma impropriedade denominar um 

gênero, por exemplo, como “narrativa”, uma vez que possivelmente sob essa rubrica, 

o texto provavelmente possua sequências descritivas e argumentativas. Pense-se, 

por exemplo, que em qualquer texto, ainda que eminentemente narrativo, o autor 

possivelmente se vale de sequências descritivas para compor personagens e cenários 

e pode conduzir sua história a fim de argumentar em prol de determinada ideia. 

Todavia, a opção da Comissão Organizadora do vestibular Unicamp por nomear suas 

propostas como “Texto argumentativo” e “Narrativa” deva se justificar por serem 

denominações mais comuns aos mundo escolar e, portanto, mais acessíveis aos 

candidatos. 

De todo modo, no âmbito da discussão pautada neste artigo, mais do que 

apontar ou discutir a nomeação dessas propostas é fazer ver que, de fato, não são 

tipos textuais, mas verdadeiros gêneros discursivos que foram solicitados no 

vestibular indígena. Assim como os solicitados no vestibular tradicional, são gêneros 

discursivos na medida em que nascem em condições específicas de comunicação, 

realizados por sujeitos determinados e voltados a uma resposta futura – no caso, a 

nota a ser atribuída à redação, do que pode decorrer o ingresso na universidade, ou 

a (des)classificação no processo seletivo. Além disso, a nota da redação sempre é um 

parâmetro importante para o candidato se autoavaliar bem como um dado comumente 

destacado por escolas quanto ao desempenho de seus estudantes. 

Acerca da compreensão das propostas de escrita de vestibular como gêneros 

discursivos, esclarece Corrêa: 

 
[...] considerando: 
a interação social específica (avaliado/avaliador) válida para todos 
esses textos;  
o comportamento verbal semelhante mesmo na produção de tipos 
diferentes;  as escolhas temáticas filtradas por um interesse 
educacional (os textos são escritos sobre temas relevantes da 
atualidade); 
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e  as soluções estilísticas essencialmente ligadas ao diálogo com a 
instituição avaliadora que comportam; pode-se, de maneira operatória 
e sem pretensão classificatória, dizer que o conjunto dessas restrições 
configura um gênero do discurso que vem sendo especificado pelo 
predomínio de certos tipos de texto, como, por exemplo, o dissertativo 
e o narrativo. (CORRÊA, 2010, p. 637, grifo do autor). 

 

Embora o material de análise de Corrêa (2010) sejam redações compostas em 

vestibular idealizado pela Fundação Universitária para o Vestibular (FUVEST), 

concorda-se com seu entendimento, pois as “redações do/no vestibular” podem ser 

entendidas como gêneros discursivos, são textos (enunciados verbais) que atendem 

a uma situação específica da vida, com características temáticas, composicionais e 

estilísticas próprias, conjugando interlocutores em um evento único e singular da 

comunicação verbal. Nas palavras de Volóchinov (2016 [1929], p. 107), os gênero 

discursivos são “modos discursivos de reagir aos acontecimentos da vida”. 

Assim, no vestibular Unicamp, as propostas de escrita são gêneros discursivos, 

pois compõem uma situação específica de comunicação: vestibulando escrevendo 

para avaliadores. Além disso, cada uma das propostas – ainda que sob as rubricas 

de “texto argumentativo” e “narrativa”, como no caso do vestibular indígena – deve ser 

desenvolvida em termos de conteúdo temático, construção composicional e estilo 

próprios, esperados para os gêneros solicitados no contexto do vestibular, ou seja, 

dentro de um evento específico de letramento. São, assim, como pontua Corrêa 

(2010, p. 637, grifo do autor) “produzidos como gênero redação de vestibular”. 

As propostas de escrita dos vestibulares, portanto, devem ser entendidas como 

gêneros discursivos que espelham e concretizam práticas de letramentos, que podem 

mostrar o que se espera tanto da instrução formal prévia dos candidatos quanto a seu 

futuro, como escreventes, quando, se aprovados, vierem a participar das práticas 

letradas típicas da universidade. 

Desse modo, o vestibular como evento de letramento, especialmente no que 

concerne às propostas de escrita, parece indicar o que seria esperado como 

letramento escolar prévio dos candidatos bem como pode sugerir quais as 

expectativas da instituição acerca das novas práticas letradas de escrita em que o 

futuro graduando estará imerso. 

Quanto ao letramento escolar anterior, as propostas de escrita indicam que a 

instituição espera que o vestibulando conheça certos gêneros discursivos, sabendo 
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adequar a exposição temática a determinados parâmetros composicionais e 

estilísticos dos gêneros solicitados. Por sua vez, ainda que, na universidade, outros 

sejam os gêneros que o futuro graduando deverá dominar, a importância do ato de 

escrever, de desenvolver ideias e relacionar textos (de forma dialógica) já vem 

destacada nas propostas de redação, que impõem ao candidato relacionar em seus 

textos diferentes vozes, como as expressas nas coletâneas que as acompanham. 

 

3 Duas provas, infinitos diálogos: algumas questões emergentes das relações 

dialógicas  

 

 As propostas analisadas, tomadas como gêneros discursivos, ganham vida nos 

eventos de letramento conhecidos como vestibular. Conforme Corrêa: 

 
O caráter movente da escrita se contrapõe à fixidez do escrito no 
espaço dos variados suportes (papel, tela etc.). Contrapondo-se a 
essa fixidez gráfica, esse caráter movente permite que, pelas mãos do 
escrevente, diferentes práticas sociais se encontrem e se hibridem. 
(CORRÊA, 2013, p. 484). 

 

As redações no contexto do vestibular proporcionam, pois, esse “encontro 

híbrido” de que fala o autor. Os vestibulandos que escreveram para as propostas 

analisadas precisaram mobilizar conhecimentos prévios e vivências para desenvolver 

os temas apresentados pela comissão organizadora da prova (influência de 

tecnologias, direitos humanos, economia, visão sobre aldeias indígenas, entre outros), 

recorrer a formas composicionais de gênero já praticadas – lidas e/ou escritas – na 

escola (provavelmente o texto argumentativo e a narrativa) ou na vida (por exemplo, 

a postagem e o abaixo-assinado) e ainda projetar o que se esperava dos textos que 

escreviam, resgatando práticas de letramentos variadas. 

A mobilização dessas relações dialógicas era, a propósito, esperada, como se 

pode depreender de algumas informações oficiais divulgadas sobre a avaliação dos 

candidatos: 
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Figura 5 – Excerto do Edital do vestibular indígena 2019 

 

Fonte: http://www.comvest.unicamp.br/wpcontent/uploads/2018/07/edital_indigena_2019.pdf 

 

Figura 6 –  Excerto das expectativas da banca de redação para a Proposta 2 (2019) 

do vestibular tradicional 

 

Fonte: http://www.comvest.unicamp.br/vest2019/F2/provas/redacao_expectativas.pdf 

 

As informações reproduzidas explicitam alguns elementos que deverão, 

inclusive, aparecer nas escritas dos textos, como clareza (“expressar-se com clareza”, 

“argumentação coerente e consistente”) e organização (“organizar suas ideias”, 

“organizar uma resposta expositivo-argumentativa”), retomando conhecimentos 

escolares e extraescolares. 

As relações dialógicas são assim esperadas e assumidas. Nos enunciados das 

propostas já apresentadas, elas são passíveis de serem identificadas linguisticamente 

por meio de alguns vocábulos e expressões, por exemplo em “perdendo suas culturas” 

(proposta 1 do vestibular indígena) e “doutrinação política” (proposta 1 do vestibular 

tradicional) que apontam para a retomada de discussões anteriores como questões 

relativas à identidade de povos indígenas e ao ensino frente a um contexto político 

ideológico brasileiro bastante particular dos últimos anos, entre outras possibilidades. 

A solicitação para se publicar o texto argumentativo (proposta 1 do vestibular 

indígena) em um jornal ou fazer uma postagem na internet (proposta 2 do vestibular 

tradicional), relatar uma viagem (proposta 2 do vestibular indígena) ou publicar algo 

http://www.comvest.unicamp.br/wpcontent/uploads/2018/07/edital_indigena_2019.pdf
http://www.comvest.unicamp.br/vest2019/F2/provas/redacao_expectativas.pdf
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(proposta 2 do vestibular tradicional) também indicam diálogos com práticas sociais 

de leitura e escrita e formas de divulgação de textos. 

Se, por um lado, há relações dialógicas explícitas nas palavras trazidas pelas 

propostas, por outro lado, há também implícitas, ou seja, diálogos não evidentes. No 

caso do vestibular indígena, sabemos que o uso da língua portuguesa pode se dar 

como uma prática de escrita em língua estrangeira, a depender da “educação escolar 

indígena” (CAVALCANTI; MAHER, 2005) em que o aluno índio foi alfabetizado. A 

diversidade de povos indígenas e sua escolarização também é variada. Nesse 

sentido, a escrita em português como língua estrangeira materializa relações 

históricas entre povos e culturas, situações de dominação e de lutas, permeada por 

questões identitárias. Como bem apontam Cavalcanti e Maher, “[...] para o índio, a 

importância de se tornar leitor/escritor deriva, sobretudo, do fato de que a escrita pode 

constituir um instrumento de defesa potencialmente importante no pós-contato.” 

(CAVALCANTI; MAHER, 2005, p. 9). A escrita no vestibular se coloca, então, como 

uma dessas situações. 

Em relação ao vestibular tradicional, também diálogos não explícitos na 

materialidade textual das propostas podem ser retomados. Há uma diversidade 

considerável, em termos de escolarização, culturas, vivências letradas dos estudantes 

que realizam as provas. Eles também têm formas diferentes de se relacionar com a 

língua e a escrita: pode haver estudantes que estejam familiarizados com a leitura e 

a escrita em ambientes digitais e resgatem essas práticas; outros com acesso restrito 

à internet, cujas práticas de ler e escrever nesses meios sejam limitadas ou até 

inexistentes. Essas são apenas algumas possibilidades de diálogos. Há ainda 

diversas outras relações dialógicas que podem ser depreendidas. 

As relações dialógicas irão continuar orientando suas escritas quando 

ingressarem na academia, universo em que certos gêneros acadêmicos apresentam 

formas bastante cristalizadas e convenções estruturais. O que não significa, claro, que 

não poderão – e deverão – ser alterados, ainda que, em um primeiro momento, a 

tendência seja de que estudantes universitários se apropriem de modelos já 

conhecidos para se inserirem nas práticas de letramentos acadêmicos (MIRANDA, 

2016, 2017) e que alguns aspectos da escrita não sejam claros quando se escreve na 

universidade (FIAD, 2011). Segundo Vieira e Faraco: 
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Os textos que habitam a universidade se organizam a partir de certas 
possibilidades e restrições estruturais, temáticas e estilísticas que os 
caracterizam como pertencentes a este ou àquele gênero. Demandas 
e objetivos acadêmicos específicos solicitam gêneros específicos, 
organizados a partir de estruturas e formas também específicas. 
(VIEIRA; FARACO, 2019, p. 91). 

 

 Do mesmo modo, as propostas analisadas, indicavam (im)possibilidades 

estruturais, temáticas e estilísticas reclamando pela mobilização desses elementos 

dialogicamente por seus futuros alunos. Percebemos, assim, forte enlace entre o que 

se espera dos textos solicitados para as redações e o que produzam escreventes de 

gêneros acadêmicos mais comuns, como resenhas e artigos científicos, a saber, que 

saibam desenvolvê-los a partir de situações particulares de produção escrita, 

instaurando diálogos. Ou seja, que mobilizem relações dialógicas entre estruturas de 

gêneros já reconhecidos e praticados em contextos institucionais, nos quais as 

relações de poder e a posição de avaliação exigem o desenvolvimento de algumas 

formas, mas não se reduza a isso exclusivamente, promovendo as relações dialógicas 

entre temas e estilos de lingua(gem). 

O fato é que mobilizar de maneira produtiva essas relações dialógicas, na 

escrita das redações para ingresso na universidade e, depois, na escrita acadêmica, 

quando universitário, pode gerar bons resultados, fazendo com que esses 

escreventes se insiram positivamente nas práticas letradas vividas, entendendo as 

relações de poder e os diálogos nos/entre os gêneros. 

 

Considerações finais 

 

Aspecto extremamente relevante a ressaltar da análise dessas propostas de 

escrita de gêneros discursivos, enquanto eventos de letramento inseridos em práticas 

de escrita institucionalizada, é que o vestibular já destaca uma competência que será 

cobrada do futuro universitário: o saber manejar diversas vozes. 

Se as propostas de escrita do vestibular trazem textos e excertos com os quais 

o candidato deve necessariamente dialogar, também a escrita acadêmica é marcada, 

sobremaneira, pelos diálogos que o aluno, autor, deve tecer com outros autores. Em 

ambos os casos, é notório o papel das relações dialógicas. 
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Todavia é marcante a diferença como essas relações dialógicas são 

aprendidas e cobradas em contexto escolar não acadêmico e no contexto acadêmico. 

Nas redações, por exemplo, o escrevente pode (e deve) se valer de vozes alheias, 

inclusive, podendo referenciá-las explicitamente. Porém, não será dele cobrado que 

essas referências se deem com o formato acadêmico, em que se indicam, por 

exemplo, além do autor e da obra, o ano da obra, sua edição, páginas citadas, entre 

outros elementos. 

Desse modo, se relações dialógicas são fenômeno inerente à linguagem 

humana, é preciso reconhecer que são variáveis os modos de textualizá-las, mais ou 

menos explicitamente, seguindo-se ou não determinados padrões de referência. 

Práticas de ensino que envolvam a escrita, portanto, podem ser produtivas quando 

reconhecem e trabalham essas relações dialógicas, realizadas diversamente, com os 

escreventes. 

De outro lado, situações que envolvam a escrita institucionalizada como o 

vestibular também podem contribuir para renovar e ampliar as formas de se mobilizar 

relações dialógicas na escrita. Nesse sentido, o vestibular Unicamp, por trazer 

gêneros discursivos variados (e até inesperados), favorece o trabalho dos estudantes 

com as relações dialógicas, oportunizando experiências com a linguagem que lhes 

serão úteis em outras situações de escrita, por exemplo, quando ingressarem na 

universidade e tiverem de escrever naquele novo contexto (cf. FIAD, 2016), já que as 

relações dialógicas configuram-se diferentemente, como abordamos. 

Assim, ainda que o vestibulando seja um profícuo escrevente dos gêneros 

solicitados no vestibular, quando de seu ingresso na universidade, provavelmente 

precisará aprender novos modos de configurar as relações dialógicas, ainda mais 

porque, além das características próprias aos gêneros acadêmicos, para uma 

realização realmente proficiente desses gêneros, será importante o escrevente 

entender práticas de letramento acadêmico, muitas vezes ocultas (LILLIS, 1999). 

Enfim, a análise das propostas de redação realizada no artigo indica que se 

espera que tanto vestibulandos como alunos universitários saibam usar diversas 

vozes em suas escritas, apontado para a necessidade de que as relações dialógicas 

orientem, cada vez mais, práticas de ensino da escrita tanto na escola como na 

universidade. 
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Notas 

 

* Flávia Danielle Sordi Silva Miranda é professora na Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU). Mestra e doutorada em Linguística Aplicada pela Universidade Estadual de Campinas 

(Unicamp). E-mail: flaviasordi@gmail.com 
 

** Lucas Vinício de Carvalho Maciel é professor na Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar). Mestre e doutor em Linguística Aplicada pela Universidade Estadual de Campinas 

(Unicamp). E-mail: lucasvcmaciel@yahoo.com.br 

 
1 Usamos o termo tradicional no sentido de já existente anterior e periodicamente. 
 

2 Indicamos essa diferenciação, pois há vestibulares em que a redação é feita em outras 

línguas, como é o caso da Guarani. Para mais informações sobre vestibulares indígenas 

cf.<http://www.funai.gov.br/index.php/comunicacao/noticias/5192-ultimos-dias-de-inscricoes-

para-vestibulares-indigenas?start=1#>. Consultado em 20 jan. 2019. 
 

3 Para uma melhor compreensão entre as diferenças entre conceitos, indicamos a leitura do 

verbete "Práticas e eventos de letramentos". Disponível em: 

http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/praticas-e-eventos-de-

letramento. Consultado em 29 dez. 2018. 
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